�EMBED AutoCAD.Drawing.14���











Í N D I C E 








PROJETO de REDE de ESGOTO  PLUVIAL


VILA TIMBAÚVA – IIa. etapa 











    ASSUNTO                                                                                             PÁGINA





1 - OBJETO ..................................................................................................... 2





2 - INTRODUÇÃO   ........................................................................................ 2





3 – INTERFERÊNCIA DE REDE SUBTERRÂNEA ......................................3





4 - METODOLOGIA de CÁLCULO de VAZÃO DE PROJETO ................... 3


4.1 - Equação da vazão do deflúvio superficial ................................................ 3


4.2 - Equação da chuva  .................................................................................... 3


4.3 - Equação da capacidade da canalização ..................................................... 4





5 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ................................................................ 4





6 – PLANILHAS  DE  DIMENSIONAMENTO DE REDE ............................. 5





7 – ORÇAMENTOS DISCRIMINADOS ......................................................... 7





7 - RELAÇÃO DE PLANTAS ............................................................... PRANCHA





PLANTA BAIXA  ............................................................................  ÚNICA


PERFIS  LONGITUDINAIS:


Rua  1920 .................................. .........................................................   1/5


Rua 2049 e da Diretriz 1918 ...............................................................   2/5


Rua  2044 ............................................................................................   3/5


Ruas 2030, 2043 e 2050 e Acesso  M2 ................................................   4/5


Acesso a Vila  do Parque  ....................................................................   5/5

















MEMORIAL DESCRITIVO








1 – OBJETO





     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL


   Vila  T I M B A U V A     I I 








2 -INTRODUÇÃO





Este projeto é decorrente de solicitação do EPO – Escritório de Projeto e Obras da SMOV – Secretaria Municipal de Obras e Viação, para complementar os projetos contratados pela Tomada de Preços No. 65/2001 (Edital  02.081053.01.0)





As áreas de drenagem foram estudadas nos Aerofotogramétricos, escala 1/1000, códigos 2987.2.D-15 e 2987.2.D.25 auxiliados pelo cadastro de redes do DEP No.  78.





No DEP foram encontrados projetos aprovados de rede pluvial  em 30 de abril de 1998, elaborados pelo Eng. Vincenzo Berardi do DEMHAB.


 


Os projetos acima mencionados já  perderam sua  validade e também se constatou que necessitam serem refeitos devido aos projetos urbanísticos e geométricos terem sofrido alterações.





Conforme análise comparativa entre os projetos existentes de drenagem e os estudos preliminares de layout de drenagem dos projetos  geométricos atuais, que foram recentemente elaborados, constatou-se o seguinte:





Na área verde entre a av. 1 (Diretriz 1920) e rua 13 (Diretriz 2042) foi incluido uma a rua 2048, gerando uma quadra nova, a Quadra N;


Projeto antigo de pluvial desta área verde, menciona que esta área    funcionará como uma bacia de detenção, porém não apresenta os cálculos de amortecimento de cheia e correspondentemente as suas repercusões nas redes de jusante.


 Estrada Antônio Severino, trecho da Av. 1 (Diretriz 1920) a  rua 16 (Diretriz 1918) não foi considerado o deflúvio superficial das ruas 1, 2 e 3 e trechos das Diretrizes 1918 e 1920 da 3a. fase;


No projeto de drenagem antigo foi adotado o tempo de concentração inicial de bacia o valor de 10 minutos, sendo que atualmente o valor adotado pelo DEP é de 5 minutos;


Toda a 2a. fase do Loteamento Timbaúva está com a implantação de rede de esgoto sanitário e com rede de abastecimento d’água,  cujo projeto atualizado deverá constar os estudos de interferência com estas redes  já existentes.


A rede projetada da Vila Timbaúva III é escoada por coletor da Diretriz 1918 da 2a. Etapa,  que no projeto aprovado em abril de 1998  não foi considerado.


  














3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS





O loteamento Vila Timbaúva 2a. ETAPA já está implantado em ruas sem pavimentação.





Conforme cadastro fornecido pelo DMAE o loteamento dispõe dos serviços de esgotamento sanitário e de abastecimento de água, conforme cadastro lançado nas plantas baixas.





As interferências da rede pluvial projetada  com  as redes de abastecimento d’água e de esgoto sanitário estão devidamente visualizadas nas plantas de perfis longitudinais.





No projeto das redes de esgoto pluvial foram evitadas as interferências com as redes de esgoto sanitário, porém com as redes de abastecimento d’água não foi possível evitar as interferências.  Por se tratar de rede d água em PEAD e de diâmetros pequenos, os remanejamentos serão de fácil execução.





Quanto à rede subterrânea de telefonia esta área não dispõe.











4 - CÁLCULO de VAZÃO de PROJETO de REDE





     Os critérios de cálculo seguiram as orientações constantes no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, de NOV/1996, Volume 4 - Esgotos Pluviais.











4.1 - EQUAÇÃO DA VAZÃO DO DEFLÚVIO SUPERFICIAL





        Para o cálculo de vazão da micro-drenagem foi utilizada a equação do deflúvio superficial, para o tempo de recorrência de 5 anos, a seguir:





        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)


        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A0,95   (de 30 até 50 ha)





sendo: Q - vazão do trecho em l/s


       2,789 - constante de ajuste das unidades


       I - intensidade máxima de chuva em  mm/h com Tr=5 anos


       A - área de drenagem total contribuinte em ha


       C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off),


           Adotado 0,60 como zona residencial urbana











4.2 - EQUAÇÃO DA CHUVA





         Para a determinação das relações intensidade-duração-recorrência, representativas do regime das precipitações intensas de chuvas de pequena duração, utilizou-se a equação de chuva intensa desenvolvida para o DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre abaixo:





           EQUAÇÃO da CHUVA do Aeroporto Salgado Filho  ( Tr = 5 anos ):





          748,342   x  Tr 0,191


I   =    -------------------------


           (t + 10) 0,803





sendo:  I - intensidade máxima de chuva em mm/h


            t - tempo de duração da chuva em minutos,


            Tr - tempo de recorrência em anos 5 anos








4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade (75 = concreto liso)


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m











5 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS





Não foram  previstos coletores de fundos nas quadras  M, N, V e X em virtude do loteamento já estar implantado e possuir  prédios nos terrenos, tornando a implantação dos coletores de fundos muito onerosos e de difícil execução. 





As Especificações Técnicas seguirão as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.





        Porto Alegre,  27 de maio  de 2002.








       LAURI  FIGUEIRÓ


       Eng.Civil – Carteira do  CREA No. 8116-D


       Responsável Técnico. 
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